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Objectivos / Competências 
 
Geral:  
Analisar criticamente o campo disciplinar da educação comparada, a partir do conhecimento acerca de seus 
pressupostos teóricos e metodológicos.  
 
Específicos:  
Propiciar elementos para a reflexão sobre as principais problemáticas da educação comparada. 
Identificar a emergência e a disseminação do modelo de escola de massas em nível global.  
Destacar os elementos de continuidade e de ruptura dos fenómenos educativos numa perspectiva histórico-
comparada.  
Possibilitar o entendimento das políticas nacionais em contraste com o cenário internacional. 
 
Competências a desenvolver  
Instrumentais  
- Capacidade de análise e de síntese  
- Capacidade de seleccionar e analisar informação com origem em fontes diferentes  



 

 

Interpessoais  
- De trabalhar em equipa  
- De comunicação com especialistas de outras áreas de conhecimento  
- Capacidades críticas e de auto-análise  
Sistémicas  
- De investigação  
- De aplicação de conhecimentos na prática  
- Compreensão da cultura e dos hábitos de outros países 

                                                                                                                                                                                                 

Conteúdos programáticos (sinopse) 
 
1. A Construção do Campo da Educação Comparada:  

• Tradições teóricas, perspectivas disciplinares e metodologias de investigação: a constituição histórica do campo 
e as principais abordagens que marcaram a sua identidade epistemológica. 

• Metodologia e fontes da educação comparada. 

• Análise crítica do papel desempenhado pelos organismos internacionais na formação de uma racionalidade 
comparada.  

 
2. A Difusão Mundial da Escola e a Organização dos Sistemas de Ensino na Europa:  

• Génese e desenvolvimento dos sistemas educativos modernos: a formação histórica dos sistemas escolares e 
a difusão mundial do modelo escolar (séculos XIX – XXI)  

• Construção do sistema de ensino em Portugal: escolarização e políticas educativas no quadro das 
transformações da organização escolar na Europa.  

 
3. Os principais temas e problemas da política educativa e da administração educacional na 
actualidade 
 

• A Escola entre o nacional, o local e o global: a emergência de novos mecanismos de regulação educativa. 
Globalização, descentralização e autonomia: análise de políticas educativas em perspectiva internacional. 
Políticas educativas e transferência educacional: dispositivos de avaliação dos sistemas escolares e da oferta 
de formação contemporâneos.  

• A internacionalização da reflexão sobre os problemas educativos: o papel dos organismos internacionais 
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Métodos de ensino 
O curso será desenvolvido por meio de aulas teórico-práticas, com exposição dialogada, bem como leitura e debate de 
textos previamente indicados, além de exercícios práticos de análise estatística realizados em sala de aula. 

                                                                                                                                                                                                 

Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 
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A avaliação segue os princípios essenciais da avaliação contínua, estando previstos como elementos de avaliação um 
trabalho de grupo, sobre um dos temas do programa (50%) e a elaboração de uma prova escrita presencial (50%). 
Prova escrita presencial a 9 de Janeiro. 
A aprovação na UC implica que o aluno obtenha pelo menos 10 valores, tanto na componente de avaliação individual, 
como na componente de avaliação em grupo.       

                                                                                                                                                                                                 

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, 
ponderação, etc.) 

O regime alternativo destina-se a estudantes impossibilitados/as de frequentar dois terços das aulas (estudantes 
trabalhadores, atletas de alta competição, dirigentes associativos, militares, pais e mães estudantes, ou estudantes com 
necessidades educativas especiais). Nestes casos, a aprovação na unidade curricular implica a presença obrigatória nos 
momentos definidos para avaliação — nomeadamente em momentos de avaliação formativa ao longo do semestre — e 
consiste na realização de um exame final em data previamente acordada com o/a docente.                                                                                                                                                                                                  

Regras relativas à melhoria de nota 

A melhoria de nota será realizada no ano lectivo seguinte, mediante a realização de um exame final. 

                                                                                                                                                                                                 

 


